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MINERALIZAÇÕES ASSOCIADAS À SEQUÊNCIA GABRÓICA DO  
COMPLEXO ÍGNEO DE BEJA 

ORE SHOWINGS RELATED TO THE GABBROIC SEQUENCE OF THE 
BEJA IGNEOUS COMPLEX 

A. Mateus1, J. Munhá1, A.P. Jesus1 

RESUMO 

Os processos geológicos activos durante as fases iniciais da colisão continental Varisca permitiram o 
estabelecimento de condições propícias ao desenvolvimento da Sequência Gabróica Bandada do Complexo 
Ígneo de Beja, envolvendo sucessivos influxos magmáticos entre ca. 355 Ma a ca. 345 Ma. A reciclagem 
(recarga/taxas de cristalização variáveis) a que os líquidos silicatos foram sujeitos e o preenchimento 
recorrente da(s) câmara(s) magmática(s), determinaram a génese de mineralizações magmatogénicas de 
óxidos (Fe-Ti-V) e de sulfuretos (Ni-Cu), produzidas no decurso da cristalização fraccionada por via de 
mecanismos do tipo injecção ou filter pressing sob condições físico-químicas distintas. Importa prosseguir 
com a caracterização destas mineralizações e complementar as campanhas de prospecção e pesquisa 
recentemente empreendidas, porquanto os dados disponíveis se revelam bastante promissores quanto à 
presença de massas mineralizadas ocultas. 
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ABSTRACT 

Geological processes active during the onset of the Variscan continental collision allowed the 
development of suitable conditions to the Layered Gabbroic Sequence formation (Beja Igneous Complex), 
involving successive magmatic influxes between ca. 355 Ma a ca. 345 Ma. The recycling (variable recharge 
and crystallization rates) experienced by silicate melts and the recurrent replenishment of magmatic 
chamber(s) were critical to the genesis of magmatogenic oxide (Fe-Ti-V) and sulphide (Ni-Cu) ores; these 
were produced during fractional crystallization under distinct physical-chemical conditions by means of 
injection or filter pressing mechanisms. It matters to continue with the characterization of these 
mineralization types and to complement the exploration surveys recently undertaken, because the available 
data look very promising in what concerns the presence of hidden ore-bodies. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Complexo Ígneo de Beja (CIB) estende-se ao longo do bordo SW da Zona de Ossa-Morena 
(ZOM), entre Vendas Novas e Serpa, determinando o essencial da geologia do domínio Sul do Sector 
Évora-Beja-Aracena (Carvalho et al., 1971; Oliveira et al., 1991; Araújo et al., 2006). Este Complexo inclui 
um vasto conjunto de rochas intrusivas, hipabissais e vulcânicas que hospedam diferentes sistemas 
mineralizantes, parte integrante da Faixa Mineira de S. Cristóvão – Beja – Serpa (Silva, 1948; Thadeu, 
1965; Carvalho, 1972; Schermerhorn, 1981; Oliveira, 1986; Martins et al., 1998; Mateus et al., 2008). 

Como consequência das sucessivas revisões petrográficas e cartográficas empreendidas nas últimas 
décadas, é possível subdividir o CIB em três unidades principais (Andrade, 1976, 1981, 1983, 1984; 
Andrade et al., 1976; Santos, 1990; Santos et al., 1990; Jesus et al., 2006b, 2007b): (1) Sequência Gabróica 
Bandada, abarcando vários tipos de gabros heterogeneamente bordejados por rochas dioríticas; (2) 
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Complexo Cuba-Alvito, essencialmente constituído por (grano-)dioritos e raros domínios gabróicos; e (3) 
Complexo de Pórfiros de Baleizão, envolvendo diversos tipos de granitóides. Importa referir que as unidades 
tectonicamente desmembradas atribuíveis ao Complexo Ofiolítico de Beja Acebuches (Munhá et al., 1986; 
Fonseca e Ribeiro, 1993; Quesada et al., 1994) foram, durante muito tempo, consideradas parte integrante 
da Sequência Gabróica Bandada (Andrade, 1972, 1977, 1978, 1979, 1981; Andrade et al., 1976; Andrade e 
Ferreira Pinto, 1982). À Sequência Gabróica Bandada associam-se três tipos de mineralização: (i) acumulações 
maciças de óxidos de Fe-Ti-V intra-grabros olivínicos (Silva, 1945; Mateus et al., 2001b; Jesus, 2002; Jesus 
et al., 2003b, c); (ii) sulfuretos maciços intercumulus ricos em Ni-Cu(-Co) relacionados com fácies noríticas e 
piroxeníticas da sequência gabróica (Jesus et al., 2005a, 2006a, 2007a); e (iii) stockworks de sulfuretos de 
Cu(-Ni) que se desenvolvem no seio de gabros metassomatizados (Mateus et al., 2001a; Jesus et al., 2003a, 
b, 2007a). Os índices mineiros que, por vezes, se detectam no seio da unidade (grano-)diorítica são pouco 
significativos (Carvalho et al., 1971; Andrade, 1972, 1983; Oliveira, 1986). As intrusões porfiríticas tardias 
do CIB enquadram, por sua vez, mineralizações epitermais de Cu(-Ag-Au?) (Carvalho et al. 1971; 
Carvalho, 1971; Oliveira, 1986, Relvas, 1987; Massano, 1988; Oliveira et al., 2006).  

O presente subcapítulo procura fazer o estado-da-arte sobre a caracterização e génese das 
mineralizações associadas à Sequência Gabróica Bandada do CIB, dando especial ênfase aos resultados 
obtidos nos últimos 10 anos, cuja interpretação justifica a manutenção de investimentos em prospecção e 
pesquisa para mineralizações ocultas de Fe-Ti-V e de Ni-Cu. 

2. A SEQUÊNCIA GABRÓICA BANDADA DO CIB 

Os primeiros estudos sobre o então denominado “Complexo Gabro-diorítico” do Maciço de Beja 
debruçaram-se sobre as características petrográficas e mineralógicas apresentadas por rochas em 
afloramentos-chave, salientando-se os trabalhos devidos a Braga (1933), Santos Pereira (1949), Assunção e 
Brak-Lamy (1950), Rocha e Pissarra (1959), Silva et al., (1970) e Batista et al. (1976). O bandado 
magmático, marcado pela ritmicidade de diferentes litologias cumuladas (“rythmic layering”) e associado à 
possível presença de variações composicionais sistemáticas dos seus minerais constituintes (“cryptic 
layering”), foi colocado em evidência pela primeira vez por Silva et al. (1970). Com base em observações 
maioritariamente na região de Odivelas, Andrade (1976, 1983, 1984) propôs uma zonação interna para os 
“Gabros de Beja”, mais tarde retomada por Santos (1990) e Santos et al. (1990). Nesta zonação, o domínio 
inferior da intrusão (“Gabros Inferiores” ou Unidade Od-1 – Andrade, 1983; Andrade e Oliveira, 1983) 
incluía grande parte da mancha aflorante da janela da cobertura Cenozóica em Odivelas, Soberanas e 
Castelo Ventoso, bem como toda a porção da sequência reconhecida entre Ferreira do Alentejo e Serpa. O 
domínio superior da intrusão (“Gabros Superiores” ou Unidade Od-2 – Andrade, 1983; Andrade e 
Oliveira, 1983), dispondo-se a NE dos gabros inferiores, distinguia-se pela presença de gabros anfibólicos, 
dando lugar a NE aos dioritos marginais (denominados Dioritos do Olival). 

Levantamentos geológicos de grande detalhe empreendidos recentemente no compartimento W da 
Sequência Gabróica Bandada (entre Torrão e Beringel), em conjunto com novos dados petrográficos, 
mineralógicos e geoquímicos, permitiram melhor diferenciar esta unidade. Distinguem-se, assim, as cinco 
Séries (SBI, SBII, ODVI, ODVII, ODVIII, BRGI e BRGII) e o Grupo de Bordadura explicitados nas Figs. 1 
e 2, cujas características fundamentais podem ser encontradas em Jesus et al. (2002, 2005b, 2006b, 2007b). 
A medição sistemática do bandado magmático neste compartimento da sequência gabróica revela existir 
variações que, em parte, deverão ser primárias, embora se verifiquem reajustamentos estruturais 
significativos na proximidade de diferentes zonas de cisalhamento semi-frágil (especialmente as de rumo 
geral WNW-ESSE, mas também, localmente, as de direcção geral NNW-SSE); em termos gerais, a 
direcção do bandado magmático varia entre WSW-ESSE a NW-SE, inclinando 25º-30º para SSW-SW. 
Verifica-se ainda o desenvolvimento de orientação preferencial dos principais minerais magmáticos 
definindo uma foliação meso- e microscópica (laminação magmática) localmente subparalela às interfaces 
do bandado magmático. 

A ciclicidade modal e as variações da natureza geoquímica reveladas pelas diferentes fácies, 
enquadram-se no conceito de unidades megacíclicas de Irvine (1987), pelo que as Séries identificadas 
deverão representar ciclos magmáticos distintos, resultantes de influxos repetidos de líquido silicatado 
na(s) câmara(s) magmática(s). A sucessão de fácies regista então a evolução experimentada por cada novo 
influxo de magma em determinado momento, reflectindo, nomeadamente, a progressão dos processos de 
cristalização fraccionada, acumulação de minerais e mistura com o líquido silicatado residual; estes 
processos são, por sua vez, condicionados por modificações ao nível de variáveis intensivas como a 
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temperatura, pressão e actividade do oxigénio (e do enxofre). Deste modo, os contactos entre as Séries (e 
em menor escala entre os Grupos) correspondem a variações mais ou menos subtis das características 
mineralógicas e geoquímicas (documentando diferenças composicionais e de proporção relativa entre o 
novo influxo de magma e o grau de fraccionação do líquido residual residente), cuja descontextualização 
poderá induzir interpretações erróneas acerca da polaridade da intrusão gabróica. 

 

 
Fig. 1: Mapa geológico do compartimento W da Sequência Gabróica Bandada (Jesus et al., 2006b). A chave identificativa 
das litologias constituintes das diferentes Séries e do Grupo de Bordadura segue o explicitado nas colunas patentes na 
figura 2. Coordenadas de acordo com o elipsóide internacional Gauss, datum Lisboa. 

De acordo com os elementos factuais disponíveis (Jesus et al., 2005b, 2006b, 2007b), os magmas que 
originaram as rochas da sequência gabróica apresentam afinidade geoquímica transicional entre as séries 
calco-alcalina e toleiítica, sendo a sua mineralogia compatível com fraccionação em condições de baixa 
pressão (ca. 4 kbar). Os padrões de concentração normalizada em elementos do grupo das terras raras 
apresentam baixo enriquecimento relativamente aos condritos (1-10CN), em geral com baixa fraccionação 
La/Yb (ca. 1.7CN), exceptuando as litologias ricas em plagioclase como por exemplo os leucotroctolitos de 
SB I ou os anortositos de ODV I que revelam La/Yb ≤ 11CN e La/Yb ≤ 21CN, respectivamente, para além 
de anomalias pronunciadas em Eu. Nos padrões de concentração normalizada em elementos 
incompatíveis, destacam-se os valores muito baixos obtidos para o Zr, Nb, Ta, Hf, Rb, Th e U 
relativamente ao manto primordial (invariavelmente < 10MP), os quais contrastam com as anomalias 
positivas fortes em Sr (e, menos intensas, em K e Ba – traduzindo acumulação de plagioclase) e em Ti 
(reflectindo acumulação de óxidos). Não há evidências de contaminação crustal significativa no decurso 
das fases iniciais de instalação e fraccionação dos magmas que originaram a Sequência Gabróica Bandada. 
Apenas durante a instalação dos diques pegmatóides que intruem a Série ODV III (Castelo Ventoso; Fig. 
2) deverão ter ocorrido processos de contaminação crustal na(s) câmara(s) magmática(s) onde 
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fraccionaram os magmas gabróicos: as características mineralógicas e geoquímicas destes pegmatóides, 
nomeadamente o desenvolvimento de anomalias negativas em Eu e Sr (indicativas de extensa fraccionação 
prévia de plagioclase) e os conteúdos elevados (10 a 250 superiores aos gabros de ODV III) em elementos 
incompatíveis (U, Th, Nb, Zr), sugerem que a sua origem deverá resultar da mistura de fluidos exsolvidos 
da pilha magmática em fase final de consolidação com fluidos de origem crustal. Tal afigura-se compatível 
com a proximidade entre as idades U-Pb obtidas em zircões destes diferenciados magmáticos (342±9 Ma 
– Jesus et al., 2007b) e as idades 39Ar/40Ar para anfíbolas em gabros da Série ODV I, incluindo gabros 
anfibólicos no contacto com os dioritos marginais (340±1 Ma e  338±1 Ma – Dallmeyer et al., 1993), estas 
últimas interpretadas como datando o arrefecimento do plutão a 500º-550ºC que, muito provavelmente, é 
contemporâneo do desenvolvimento do envelope diorítico. Assim e considerando as idades U-Pb em 
zircão (350±4 e 352±4) obtidas por Pin et al. (1999), é lícito concluir que a instalação da Sequência Gabróica 
Bandada se processou entre ca. 355 Ma e ca. 345 Ma. 
 

 

Fig. 2: Colunas litológicas sintéticas para cada sector do compartimento W da Sequência Gabróica Bandada e correlação 
inter-sectores.  

3. MINERALIZAÇÕES ASSOCIADAS À SEQUÊNCIA GABRÓICA BANDADA 

Conforme referido na secção introdutória, são três os tipos de mineralização que se associam à 
Sequência Gabróica Bandada do CIB: (i) acumulações maciças de óxidos de Fe-Ti-V no seio de grabros olivínicos; 
(ii) sulfuretos maciços intercumulus ricos em Ni-Cu(-Co) relacionados com fácies noríticas e piroxeníticas da 
sequência gabróica; e (iii) stockworks de sulfuretos de Cu(-Ni) desenvolvidos no seio de gabros 
metassomatizados. Todos os alvos reconhecidos como mais promissores desenvolvem-se em domínios da 
Sequência que se apresentam relativamente enriquecidos em óxidos ou sulfuretos intersticiais (Fig. 3). 
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3.1 Acumulações  mac i ças  de  óxidos   

Destacam-se de entre as mineralizações deste tipo as que ocorrem na região de Odivelas (Fig. 3), 
enquadradas por áreas de maior concentração relativa em minerais ferrimagnéticos que definem fortes 
anomalias na carta de campo magnético vertical (Fonseca, 1999). 

 

Fig. 3: Distribuição espacial (estimativa qualitativa) dos enriquecimentos em óxidos e sulfuretos manifestados 
pelas litologias constituintes da Sequência Gabróica Bandada (compartimento W). Coordenadas de acordo com o 
elipsóide internacional Gauss, datum Lisboa. 

A sequência gabróica aflorante na região de Odivelas compreende duas Séries com polaridade 
normal, cujo contacto se desenvolve de forma gradual (Jesus, 2002; Jesus et al., 2005b, 2006b). O Grupo 
Inferior da primeira Série (ODV I) é constituído por leucogabros olivínicos no seio dos quais ocorrem 
níveis troctolíticos e cumulados máficos variavelmente enriquecidos em Ti-magnetite e ilmenite, bem 
como acumulações maciças de óxidos de Fe-Ti-V. Estas acumulações, conhecidas desde 1944 (Silva, 
1945), formam corpos irregulares que se dispõem subperpendicularmente ao bandado regional, 
apresentando uma constituição dominada por titanomaghemite vanadífera (agregados grosseiros 
equigranulares com textura poligonal) e ilmenite (poiquilítica), para além de maghemite acessória; a 
hematite e goethite, substituindo as espinelas ou preenchendo filonetes/fracturas tardias, abundam nos 
exemplares sujeitos a forte meteorização. As acumulações maciças de óxidos apresentam conteúdos 
variáveis em Fe2O3 (53.53 - 68.46 wt%), FeO (1.44 a 7.03 wt%), TiO2 (≤ 10 wt%) e V2O5 (≤ 1 wt%); as 
reservas estimadas para o alvo prospectado pelo SFM cifram-se em cerca de 1000 ton. (Silva, 1945). 

De acordo com Jesus et al. (2003c, 2005b), a génese das acumulações de óxidos terá ocorrido via 
crescimento adcumulus na base da Série ODV I em condições decrescentes de temperatura entre ≈1100ºC e 
≈900ºC. A oxidação subsequente dos agregados maciços de óxidos em condições de não equilíbrio sob 
temperaturas inferiores a ≈600ºC, terá conduzido à formação preferencial de (titano-)maghemite 
relativamente a hematite ou martite; quantidades vestigiais de catiões como o Al (e eventualmente V) na 
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espinela original, terão impedido a inversão estrutural deste óxido (não estequiométrico) para hematite, em 
relação à qual é meta-estável; os conteúdos globais em Ti e Fe2+ dos agregados maghemíticos, reflectem 
então o volume modal de ilmenite. 

3.2.  Minera l izações  su l fure tadas  

As mineralizações sulfuretadas até ao momento reconhecidas formam duas tipologias distintas (Jesus 
et al., 2003a, 2005a, 2006a, 2007a). A primeira reúne agregados maciços intercumulus relativamente precoces 
que, no sector Beringel-Ferreira do Alentejo, são bem representados pelas ocorrências de Serrabritas e 
Figueirinha (Fig. 3). A segunda agrupa sistemas mineralizantes caracterizados por redes anastomosadas de 
pirrotite maciça com calcopirite subordinada, os quais são cabalmente representados pela ocorrência de 
Castelo Ventoso (Fig. 3).  

Em Serrabritas, o intercumulus de sulfuretos desenvolve-se em rochas noríticas, sendo frequentemente 
capeado por coroas espessas de ortopiroxena; a variabilidade composicional das duas piroxenas 
coexistentes denuncia condições de temperatura em torno dos 857±33ºC (Jesus et al., 2005b; 2007a). Os 
sulfuretos coexistem localmente com magnetite; a pirrotite é grosseira, revelando lamelas e chamas de 
pentlandite, para além de exsoluções menores de calcopirite. Observa-se escassa pentlandite subeuédrica, 
coexistindo com agregados finos de pirrotite, bem como franjas milimétricas descontínuas de calcopirite 
em torno de pirrotite sem exsoluções evidentes; nesta ocorrência, a pirite é rara e claramente limitada a um 
estádio deposicional tardio. Em termos geoquímicos, a mineralização apresenta conteúdos médios globais 
em Ni e Cu inferiores a 0,36 wt% e 0,28 wt%, respectivamente. 

Em Figueirinha, os sulfuretos associam-se a rochas piroxeníticas com rara plagioclase e a sua maior 
abundância relativa é imputável ao coalescimento progressivo de blebs matriciais; observa-se, com 
frequência, o desenvolvimento de blebs de pirrotite (com exsoluções de pentlandite e de calcopirite) como 
inclusões no seio da clinopiroxena, sendo ainda notória a coexistência das blebs com magnetite e ilmenite; 
as características minerais/texturais indiciam um estádio tardio de cristalização (e reequílibrio subsolidus ≈ 
620 ºC) sob condições a(O2) próximas às do tampão QFM (Jesus et al., 2005b). A mineralização é 
constituída por pirrotite, pentlandite, calcopirite, pirite e minerais do grupo da linnaeite. A pirrotite inicial 
pode coexistir com magnetite e ilmenite, embora geralmente seja posterior aos óxidos. Os principais 
agregados de pirrotite mostram abundantes lamelas e chamas de pentlandite, coexistindo com exsoluções 
menores de calcopirite. Os minerais do grupo da linnaeite selam, tipicamente, filonetes zonados intra- e 
intergranulares, traduzindo a alteração de pirrotite ou de pentlandite pré-existente. A pirite está presente 
como: (1) grãos subeuédricos nas massas de pirrotite, desenvolvendo relações texturais sugestivas de 
equilíbrio de fase; e (2) preenchimentos de fracturas tardias. Em geral, a calcopirite preenche micro-
fracturas e substitui sulfuretos pré-existentes. As concentrações globais (rocha total) obtidas para o Ni e 
Cu cifram-se abaixo de 0,89 wt% e 0,96 wt%, respectivamente. 

As mineralizações de Castelo Ventoso formam redes anastomosadas que se encontram no seio de 
halos metassomáticos caracterizados por forte hidratação e modificação composicional dos gabros, na sua 
essência materializada por deposição de vários tipos de anfíbola e clorite magnesiana (Mateus et al., 2001a; 
Jesus, 2002, 2007a). O desenvolvimento destes halos de alteração correlaciona-se com a instalação de 
diques pegmatóides com extensão e espessura variável, predominantemente constituídos por horneblenda 
e albite; a datação U/Pb em zircões destes diques forneceu uma idade de 342±9 Ma e a sua paragénese 
característica denota temperaturas de (re-)equilíbrio variáveis entre os ≈680ºC e os ≈500ºC (Jesus et al., 
2007b). O domínio mineralizado e respectivo halo de alteração ocorrem no seio de uma sucessão gabróica 
bem bandada com disseminações de sulfuretos cujas condições de cristalização rondam os 1154±37ºC e 
4±1.5 kbar (Jesus et al., 2007b). Em Castelo Ventoso, os agregados maciços e grosseiros de sulfuretos 
ocorrem sob a forma de bolsadas de dimensão variável, controlados por um sistema anastomosado de 
veios. A paragénese sulfuretada corresponde a agregados de pirrotite monoclínica (politipo 4M) que, 
durante o arrefecimento e reequilíbrio a temperaturas inferiores a 600ºC, exsolveu pequenas quantidades 
de pentlandite. A magnetite encontra-se preservada como inclusões em domínios periféricos das massas 
de pirrotite e o desenvolvimento inicial de calcopirite aparenta resultar da substituição incompleta de 
pirrotite sujeita a forte (micro)fracturação. A deposição tardia de calcopirite ocorre ao longo de fracturas 
inter- e transgranulares. A distribuição de pirite é também heterogénea: as primeiras gerações desenvolvem 
texturas de equilíbrio com os domínios periféricos dos agregados de pirrotite; a geração de maior 
importância é constituída por grãos idiomórficos zonados, preenchendo fracturas tardias. Ocorrem ainda 
agregados reticulares de mackinawite como resultado de processos de exsolução a partir da calcopirite e 
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pirrotite sob T < 200ºC. O processo de precipitação de sulfuretos e instabilização da paragénese primária 
associada, é interpretado como o resultado da introdução de fluidos modificados, facilitada pelo aumento 
da permeabilidade (por incremento da fracturação) com alguma contribuição magmática residual, que terá 
promovido a ocorrência de fenómenos de imiscibilidade do enxofre presente no líquido. Em termos 
geoquímicos, a mineralização apresenta concentrações em Cu e Ni inferiores a 1,4 wt% Cu e 0,15 wt%, 
respectivamente. 

Alguns dos parâmetros críticos condicionantes das etapas iniciais de deposição dos sulfuretos no seio 
da Sequência Gabróica Bandada foram deduzidos por Jesus et al. (2007a). Os dados isotópicos (δ34S e Pb-Pb; 
Jesus et al., 2007a) permitiram também concluir que os dois principais tipos de mineralizações sulfuretadas 
reflectem diferentes estádios evolutivos de um processo mineralizante síncrono do desenvolvimento da 
sequência grabróica. Assim: (1) os estádios precoces, envolvendo S e metais de origem mantélica, 
resultaram da segregação de líquidos ricos em S e Ni a ≈700ºC e 4 kbar; (2) um estado de sulfidização 
relativamente elevada foi atingido subsequentemente, sendo o conteúdo metalífero determinado por 
fontes mantélicas heterogéneas e/ou diferentes graus de contaminação do magma pela crusta inferior; 
entre ≈670ºC e ≈500ºC, o percurso mineralizante progrediu sob a(S2) próxima do equilíbrio pirrotite-
pirite; (3) os estádios tardios foram fortemente condicionados por contaminação crustal e a deposição de 
sulfuretos regulada pela mistura de líquidos pobres em Ni, mas enriquecidos em S e Cu ± Co, com fluidos 
aquosos; um estado de sulfidização relativamente elevado foi novamente atingido, evoluindo a a(S2) em 
torno do equilíbrio pirrotite-pirite sob temperaturas entre ≈630ºC e ≈450ºC. 

4. DISCUSSÃO 

A síntese dos dados actualmente disponíveis para o compartimento do CIB localizado entre Torrão e 
Beringel revela que a evolução complexa documentada pela sucessão das cinco Séries é, presumivelmente, 
passível de extrapolação para a restante parte da Sequência Gabróica Bandada. Esta evolução caracteriza-se 
por reciclagem do líquido silicatado (recarga/taxas de cristalização variáveis), envolvendo preenchimento 
magmático recorrente da(s) câmara(s); o Grupo de Bordadura corresponderá ao último e mais evoluído 
influxo. A constituição e o arranjo interno da Sequência Gabróica Bandada, prosseguindo desde ca. 355 Ma a 
ca. 345 Ma, denota uma génese necessariamente dependente da evolução geodinâmica experimentada pelo 
bordo SW da ZOM durante o início da colisão continental Varisca. Neste contexto  (Jesus et al., 2006b, 
2007b; Ribeiro et al., 2007): (i) a manutenção de um regime térmico elevado e prolongado ao longo 
daquele bordo da ZOM é suportada pelo avanço da subducção no Oceano Rheic, logo após o fecho da 
bacia oceânica marginal (ca. 390-370 Ma), seguida da colisão continental transpressiva e orogénese Varisca 
(ca. 350-300 Ma); e (ii) a ascensão dos magmas é imputada à progressão de mecanismos desencadeados 
por slab break-off na zona de subducção. 

A evolução geoquímica complexa registada pela Sequência Gabróica Bandada do CIB potencia o 
desenvolvimento de processos geradores de mineralizações magmatogénicas em óxidos (Fe-Ti-V) e 
sulfuretos (Ni-Cu), conforme observado, não obstante o seu valor económico se encontrar por determinar 
de forma fidedigna; note-se, contudo, que os elementos factuais disponíveis justificam plenamente o 
interesse em complementar as campanhas de prospecção e pesquisa recentemente realizadas na região. 

As mineralizações em óxidos aparentam confinar-se a estádios evolutivos relativamente precoces das 
Séries com carácter toleiítico mais marcado (e.g. ODV I) onde o líquido magmático atingiu patamares de 
cristalização fraccionada mais avançados e, como tal, maior saturação em Fe-Ti. O carácter excepcional de 
ODV I relativamente às restantes Séries decorre de uma evolução gradual desde termos mais primitivos 
(SBI) e transicionais (SBII), a qual é marcada por variações bruscas de a(O2); os óxidos terão precipitado 
sob condições decrescentes de temperatura entre ≈1100ºC e ≈900ºC, sendo sujeitos a reajustamentos 
composicionais posteriores (T < ≈600ºC; Jesus et al., 2003c). As principais acumulações maciças de óxidos 
são conhecidas desde as campanhas de prospecção e pesquisa conduzidas pelo SFM nos anos quarenta 
(Silva, 1945); várias outras anomalias magnéticas aguardam caracterização apropriada na medida em que 
denunciam a possibilidade de existirem mineralizações ocultas, inclusivamente sob cobertura sedimentar 
Cenozóica (Mateus et al., 2001b), hipótese também sustentada pela análise geoquímica de solos (Gonçalves 
et al., 2001). 

As mineralizações sulfuretadas correlacionam-se, preferencialmente, com os termos mais primitivos 
relacionados com eventos maiores de reciclagem magmática da Sequência Grabróica Bandada e traduzem 
etapas distintas de um processo mineralizante descontínuo no espaço e tempo que, globalmente, deverá  
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ter evoluído entre ≈700/650ºC e 450ºC sob loga(O2) ≈ -18 to -22. A origem das mineralizações mais 
tardias (representadas pela ocorrência de Castelo Ventoso) deverá ser síncrona do início dos processos de 
contaminação crustal da câmara magmática gabróica que terão favorecido a mistura de líquidos 
magmáticos residuais (pobres em Ni, mas moderadamente enriquecidos em Co e Cu) exsolvidos da pilha 
magmática em fase final de consolidação com fluidos crustais ricos em enxofre (conforme a assinatura 
isotópica δ34S ≈6.2 ‰ - Jesus et al., 2007a) e em elementos incompatíveis (similares aos que originaram os 
diques pegmatóides e o halo metassomático envolvente; Jesus et al., 2007a, b). Porém, são as 
mineralizações sulfuretadas intercumulus as que maior interesse suscitam, porquanto os magmas que 
fraccionaram as fácies gabróicas envolventes apresentam potencial para segregar líquidos sulfuretados com 
[Ni] ≤ 5 wt% (Jesus et al., 2006a). Adicionalmente, a possibilidade elevada de se gerar líquidos niquelíferos 
(máx. ≈12 wt% em 100% de sulfuretos) durante os estádios iniciais da evolução da Sequência Grabróica 
Bandada (Jesus et al., 2006a), valoriza imenso o potencial da faixa gabróica com características mais 
primitivas que se estende desde Ferreira do Alentejo à Ribeira das Soberanas, sob cobertura Cenozóica. 
Acresce, por fim, salientar que a paragénese mineral observada partilha numerosas características 
(incluindo idade e assinaturas isotópicas) com a mineralização suporte do depósito de Aguablanca 
(Espanha), em produção desde 2004 (e.g. Tornos and Chiaradia, 2004; Piña et al., 2006; Tornos et al., 2006; 
Ordónez-Casado et al., 2008). A analogia é significativa e sugere a existência de um potencial 
metalogenético elevado para a cintura Varisca de rochas máficas-ultramáficas desenvolvida entre ca. 355 -
345 Ma, o qual carece de investigação adequada. 
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